
1837. 27 de Setembro. % N. 33.

JORNAL DOS DEBATES

Publica-se nas Quarta-Feiras e Sabbados. — Subscreve-se nesta Typographia. — O Preço da Assinatura é de 2U000 rs; por Trimestre;
pagos adiantados.

Rio de Janeiro. — Typographia de Crêmière, rua do Ouvidor, n. 104.

INTERIOR.

ANALYSE DO MANIFESTO

DO Sr. ANTONIO DIOGO FEIJO'.

( ARTIGO COMMUNICADO. )

" Por vós subi á primeira magistratura
do império, por vós desço hoje d'esse posto
eminente, „ ¦¦¦¦<¦' .

O Sr. Feijó sábio á primeira magis-
tratura do JBrasil sustentado pela fracção

' moderada e racional do partido da re
vólução, mas não deceopor ella desse
posto eminente. A causa, os princípios,
os interesses do partido que o elevou,
foram abandpnados .pelo Sr. Teijó logo
no momento da súa subida ao poder.
Elle seguia sem discrepância os princi-
pios de -Niccoló Machiavelli, que acon'
selhava ao priílcipe do se não apoiar
sobre jO partido , que o elevou, ordina-
riamepte exigente , mas sim sobre o par-
tido contrario , que não tendo direito á
cousa alguma, tudo acceita como favor,
e mostra a mais perfeita docilicfàde á do-
minação do principe, A subida do Sr.
Feijó foi pois Seguida iiftmediatamcnte
do desprêso para: o partido , que apoiou
a sua Candidatura á' regência. Extranho
ao nobre sentimento da lealdade^ lan-
çou-se nos braços da porção a mais de-
sacreditada do velho partido da contra-
revolução. Chamado á governar em nome
dos homens da ordeinnova, elle os
tcahio i contrabindo alianças com seos
inimigos. O jllustre Ferreira da Veiga,
esse typo do verdade cidadão, que pela
eleição do Sr. Feijó havia jogada em
uma só parada toda a sua popularidade
foi lançado de lado, e ménospresado. i
Os eleitores nomearam o Sr- Feijó para
continuar no governo os princípios, que
O partido denominado ¦ moderado —
proclamou depois da revolução y e que
tendiam á dar o .melhor destino á este
grande acontecimento. O eleito faltou á
expettação de todos, collocando-se em

uma posijio contraria ao pensamento
dos eleitores. Em vez de guardar a
constituição, a ferio com a maior impru
dencia; tratou de plantar no paiz o ar*
bitrarío, e o mando absoluto , quando
a sua missão era a de realisar as ins-
tituições livres do Brasil.

Assim também o Sr, Feijó não tem
direito de fallar da sua consideração
para com os Brasileiros, que, o fiseram
subir tá primeira magistratura do im-
perioi" Ha muito conheço os homens,e as
cousas. „ O defeito contrario á preci
samepte aquélle , que os espiritos mais
imparciaes de todos os partidos assacam
ao ex-regenteo de desconhecer os ho-
mens, e as cousas. Na sua política elle
fez abstracçãò do paiz, das instituições,
do tempo, da posição dos partidos,
para seguir unicamente o seos instinctos
com a mais inflexível obstinação. Não
quis admittir que era regente em ums
uionarchia constitucional; que o^yste-na
representativo estava fóra - de toda- a
discussão, que devia dominar todos os
cálculos:, o ex-regente esqueceo a sua
origem, conspirou-se contra a ordem
de Pousas, que lhe deo o ser; quiz
tratar os homens como .maquinas, e
dobrar as cousas ao seo capricho de
ferro, em um paiz, onde a opinião é a,
única basejlos governos. _

O autor jio manifesto não conhecia
os homens senio sob .aspectos favoraveis,
visto que em troco de alguns serviços"elles o elevarão aos cargos os mais eriii-
nentes do estado, e o sustentarião na
primeira magistratura do império, si por
ventura não tivesse projectado governar
sem elles. 'Quanto ao estado das cousas,
não e fácil para governo algum; ne-
nhum pode-se lisongèar de caminhar em
uma estrada juncada de flores. Mas^
tratava-se de dar remédio ás cousas, e
o que fez ,o ex-regente para conseguir
este fim? Nada que revelasse xuu es-
pirito conhecedor das cousas e dos: ho-
mçns. Animado do mais singular syste-
ma de pessimismo em política, passava

os dias do seo-governo em declamar
contra:tudo, em irritar-se contra as Te-
sistencias suscitadas pelos desatinos' da
sua política, em desesperar da sarte do
Brasil.

"Euestava convencido da impóssibili-
dade de obterem-se medidas legislativas'
adequadas ás nossas circunstancias, mas
forçoso era pagar tributo á gratidão, e
faser-vos conhecer pela experiencia que
estava não em meo poder acodir ás neces-
sidades publicas, nem remediar os males,
que tanto vos affiigem. '

Em que se fundava,* convicção da
impossilidade de obter essas medidas?
Similhante declaração é injuriosa de cer-
to para os representantes do Brasil, que
se pinta como decididos a negar de um
modo absoluto as medidas reclamadas
pela causa publica, e a recusar sua con-
fiança a todos os governos. A franca
cooperação , que as camaras comeoão
a conceder aogovernó^He 19 de Setembro*
é um solemne desmentido á esta parte do
manifesto,, Si o iIlustre ex-regente quiz
diser," que- não intencionando reconhecer
a opipião parlamentar, e os votos da
nação', não contava sobre a concessão de
medidas legislativas, então a sua decla-
raçâo é exacta r.e verdadeira. Mas neste
caso não tem direito de queixar-se; o
primeiro dever como a primeira incoui-
bencia das camaras, é o de chamar «s
governos á ordem legal e á obserfrancia
dos interesses públicos, recusando lhes
os soccorros, de que hão myster. Mas he
para, maravilhar que na convicção pro-
funda, em que estava o regente de não
poder acodir ás-necessidades do paiz,
anceitasse o posto depois de ter empe-
nbado a sua palavra, em que o não acei-
taria. O manifesto dá-nos como motivos
deste' procedimento a gratidão, e a ne-"
ceésidade de convencer pela experiencia
os"eleitares dessa mesma impotência; Pa-
rece-nos porem , que a experiencia
é permittida, sempre que os destinos
publico perigam. por falta de promptoa
e adequados remedios. A satisfação desta
prova experimental devia bem caro eus»



Jornal dos Debátes.

lar ao Brasil entorpecido c1urante'dous
suínos nos-braços de um Governo im-
movei, -'arbitrario , e negligente. No fim
da carreira , o publico acha-se: sobeja-
niente convencido, mas teriçi dispensado

-a cxperiencia dolorosa e amarga', por
onde a gratidão do regente o fez passsar.!" Não devo por mais tempo conservar-
me na regencia. ,, Esse não era o dever
do regente nomeado para guardar o pos-
to durante quatro annos.

Etri vez de desligar-se dos jirramen-
tos, devia antes ter observado a linha
de demarcação legal <posta entre a sua
causa, è a do ministério, devia fer acei-
Tudo francamente a influencia das ca-
maras, e acquiescido á opinião da nação,
revogando os decretos -inconstitucionaes,
mudando os presidentes, dando os car-

,-gos públicos á capacidade, e organisan-
do utn ministério, que este nome me-
recesse, isto é, parlamentar, homogeneo,
solidário. Tal era a obrigação do 'poder
irresponsável segundo o espirito da nossa
forma dé governo, qoe exige que as
lutas políticas não saiam do circulo do
ministério, e das camaras.. Mas o Sr.
Diogo Antônio Feijó quiz governar di-

• rectamente, identificou a sua causa com
a do ministério , e dalii resulta a crise
ila sua demissão.

" Cumpre que lanceis mâode outro ci-
daddo., que, mais lÀbil , ou mais feliz
mereça as sympathias dos outros poderei
políticos.,, A sorte de um-règeiite , como
a de todos aquelles, que governam,
tião depende da felicidade ou infelici-
dade própria, e/nem das sympathias ou.
antípathias dos. outros poderes políticos.
O. regimem representativo exelue" esta
especie de doutrina de fatalismo con-
tida no manifesto. Todo o governo, que
se proposer a observância franca, e
verdadeira da constituição:, e das leis,
que respeitaros outros poderes políticos,
que poser pèito á satiefaser as exigencias
e necessidades-do paiz, pode teracer-
tesa de ser apoiado pela maioria dos
cidadãos', e pelas camaras. Si os.'destinos
públicos estivessem sujeitos á contin-
gencia da fortuna, e das sympathias, ellés
seriam precários, irregularés, sem base
fixa ,• gravitariam sem lei alguma no
cahos obscuro do acaso.

" Eu poderia narrar-vos as invencíveis ¦
úifficuldades, que previ, e experimentei/
tna§ para que? „ A narração era em ver-
dade inútil, visto que o publico as co-
jihece mais que muito. E' bom porém
ainda uma vez faser observar, que essas
úifficuldades não existiriam em grande

parte , 
'si o autor do manifesto em logar

de seguir uma vereda obliqua e tortuosa,
houvesse preferido o caminho largo , pia-
no , fácil, e seguro , que a opinião pu-
blica lhe indicara. As dificuldades, em
que labora o Brasil, são grandes, mas
não invencíveis*, e muito menos o eram
na épocha da inauguração do novo re-
gente, quando o nome do Sr. Feijó
impunha, da maneira a mais vantajosa á
imaginação do seo partido, e inspirava
uma-confiança sem limites.

" Tenho justificado o aclo da minha
espontânea demissão, declarando inge-
nuamente que eu rido posso satisfaser ao
que de mim desejaes.,, .O respeitável ex-
regente motivou, «mas não justificou à
sua demissão. No espirito da nossa for-
ma de governo, e da lei da regencia a
demissão d o primeiro magistrado não
pode ser" justificado, -por causas poli ti-
cas, como já acima mostramos. O re-
gente do Brasil não está na caso do
Presidente dos Estados. Unidos ,. que sen-
do responsável, e governando directa-
¦tiente'-sem a interposição de ministros ,
deve retirai* se , quando sente se na im-
potência de preencher a sua missão^. Nà
monarchia' representativa porém, todas
ascrises terminam-se -pela mudança dos
gabinetes. O Sr. Feijó teria, talvez de-
vido motivar a süa demissão com os in-
commoclos , que alteram a, sua saúde. A
moléstia, que figura como motivo prin-
cipal no officio enderessado ao senado,
apparece apenas noposl-scriptum doou-
tro dfficjo ao ministro do impeiTo, e é
inteiramente omittid o no manifesto. O
modesto: motivo de moléstia faria, é*ver-
dade, menos estrondo., em compensação
porèin agradaria mais aos espíritos se-
rios, e reflectidos.

" Qualquer .porém , que for a sorte,
que a Providencia me depare, eu sou
cidadão Brasileiro,- prestarei o que devo
á patria. „ Algumas pessoas tem tirado
deste remate do-manifesto a interpre-
tação, que o Sr. Feijó não renunciou
de uma vez ásesperanças de representar
qualquer paf>el no nosso theatro político,
que não considera ainda de todo percor-
rido o circulo dó seo destino , e que vê
ainda brilhar a sua estrella em um futuro
desconhecido. Nós porém julgamos con-
formar-nos mais Com a verdade tomando
aquellas palavras f orno um simples des-
feicho de oratoria , ou como a expressão
do patriotismo do Sr, Feijp, e nem le-
varemos mais adiante as observações so-
bre o manifesto , por que o publico fez-
lhe a devida justiça. J. A, Jt.

Na sessão de 25 do corrente da ca-
mara dos deputados passou com grande
maioria a emenda do Sr. Carneiro Leão
cphcedendo ao governo um credito de
4,558 contos. O Sr. ministro da fasenda,
em nome do novo gabinete , fez na mes-
ma sessão a notável exposição, que
abaixo transcrevemos.

O Sr. Galmon:
Sinto, não poder dar ao nobre deputado

(o Sr» Alvares Machado) a alegre noticia que
elle espera de mim. Declaro ao nobre de*
putado que. o credito pedido he necessário;
declaro maisque a administração actliai exige
um credito ainda maior. Aos nobres depu-
tados, a quem as demonstrações que vou faser
não convencerem, e mesmo- a aquelles que
não tiverem confiança na actual administra-
jSo, fica-lhes a liberdade de votarem contra..
A administração actual está resignada a acei-
tar todas as condições do governo represen-
tativo (numerosos apoiados). Ella quer gover-
nar com as camarasquer manter a harmonia
entre os poderes políticos. Declaro soleròne-
mente que, no momento em que se formar
uma maioria nas. camaras contra o ministério
actual, nesse mesmo momento ha de elle ceder
o posto (apoiados): ò eleitor^ dos ministros
convidará cidadãos mais prestàntes á qiíe to-
mem o leme do estado. Esta he a mais, formal
declaração que tenho a faser; e desde já previ-
no aos nobres deputados, se por ventura estão
apparelhados a negar á actual administração
o credito que ella exige, que se apresentem
amanhã mesmo ao referido eíeitor, e que for-
mem uma nova administrarão: a actual çede-
lhes o posto.

Srs.! E\i trepido em me faser aqui. a de-
claraeão de princípios do actual governo, por-
que receio que ella provoque nma longa dis-
cussão; e tanto mais receio, quanto o nobre
deputado, que me dirigio uma tal ou qual
interpellação, parece predisposto a querer ana- ,
lysar, e desenvolver o. sentido, de quaesquer
palavras que saiam de. minha boca como or-
gão do ministério: não que eu tema o com-
bate, não que eu ^ema a luz que possa ap-
parecer, depois da discussão; mas. porque "o
tempo he urgente, precioso, e nós estamos
no caso de aproveitar horas e momentos.
Keçéio que uma discussão sobre princípios
geraes, rios venha aqüi tomar todo o tempo;
a camara sabe tanto, quanto eu, a conveniência
e necessidade de economisa-lo.

Uma circular, dirigida pelo ministério a
todos os seos delegados, vai apparecer pela
imprensa ;^ahi estão alguns princípios que der
vem regular a administração; mas, como
talvez se exija de mim mais alguma cousà,
aceresccntarei o seguinte :

Administração actual, como já disse, se
sujeita a todas as condições do governo, re»
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presentativo: exige, por conseqüência, o
apoio dos representantes da nação ; e assim
que esse apoio llie faltar, ella se retirará.
A administração actual quer manter a cons-
tituição, o acto addicional e as leis; por
conseqüência, vai cila revogando, e ha de
revogar todos os decretos e ordens que
forem -oppostos a mesma constituiç o, ao
acto addicional e ás leis (numerosos apoiados)
A administração actual fará com pausa e
e circunspecção todas as mudanças que o
interesse publico exigir no pessoal dos seos
delegados. A administração actual toma a
peito (e é este um dos seos maiores em-
penhos) pacificar a provincia 4o Rio Grande
do Sul, e melhorar o estado do Pará
que não é menos calamitoso' talvez. A admi-
nistração actual está de mais convencida
de que tomou sobre si, na crise era.que
nos achamos, uma tarefa que desalenta,
uma responsabilidade tremenda. Fa£o jus-
tiça ao bom senso de todos- os Brasileiros;
e certo nãb haverá alguém qiie attribua aos
membros actuaes o desejo de mando, a ani-
bicão de governar; ami,gos, desafeiçoados,
iiidifferentes, todos concordarão que a admi-
nistração actual entrando para o poder, nesta
crise difficil e assustadora, cedeo somente ás
inspirações de seo patriotismo. Mas eu vou
entrar em matéria.

Os trabalhos que nestes cinco dias foram
feitos no thesouro publico e nas duas secre-
tarias da marinha e da guerra", aqui se acham ;
todos elles suficientemente desenvolvidos e
demonstrados. Eu sinto qué todos estes do-
cumentos e papeis não possam ser impressos,
para que os representantes da nação com mais
par-sa examinem parcella por parcella; mas
elles aqui estam, e podem ficar sobre a mesa.
Todavia para supprir esta falta que lastimo,
eu procurarei fallar com algum vagar, e faser
as necessárias demonstrações com a cl.aresa
que me for possível." Pedirei mesmo aos no-
bres deputados que quando tenham alguma
duvida ou me interpellem ou peçam-me os
documentos que aqui tenho.

gocio da justiça, e interinamente do império:! verdadeira ííhpr,l^0 - •• -¦,>¦;
e reíevamln „,!» V P„ ii ¦ • •> ,"-, 

veraaaeira "wrdade, essencialmente bgadae relevando qde V Ex. fique inteirado da á união t integridade do Brak O 0^.marcha que pertende seguir a nova admi-l«« «*-• —íj.h ™ ¦
nistração, apresso-me a communical-a em

CIRCULAR AOS PRESIDENTES.

111. e Ex. Sr. — Commuuico a V. Ex.
que o lll. e Ex. Sr. Diogo Antônio Feijó
acaba de renunciar espontânea, e livremente
o cargo de regente do império, em nome
do imperador o senhor D. Pedro II; e na
forma do acto addicional á constituição as-
sum(o a regência o III. e Ex. Sr. Pe-
dro de Araújo Lima, como ministro e secre-"
tario de estado dos negócios dp império; o
que V. Ex. verá das inclusas copias.

O primeiro acto do regente interino foi
a nomeação de um novo ministério, parao qual fui cham.-ido, e encarregado dos ne-

geral a V. Ex., reservando o seo dèsen-
volvimento para outros avisos.

Guírdar, e faser..guardar a constituição,
o acto addicional, e as leis sendo a con-
dição devida de qualquer administração bra-
sileira, ocioso se torna diser que será a do
actual governo. Todavia para que as nossas
instituições liberaes produsam os esperados
frutos; para que da sua leal, e plena exe-
cução resulte a liberdade, e a ordem, ê
de myster que o governo tenha à necessária
força, porque é só assim que elle podfaser o bem, e prevenir o mal. Esta força
pensa o governo encontral-a na sua própria
organisação, sujeitando os seus membros a
uma reciproca responsabilidade pór seos
actos governativos, desvelando-se em inan-
ter perfeita harmonia entre si, de maneira
que e expressão da vontade 'de um seja a
expressão da vontade de todos.

Mas em balde foram os esforços do go-
verno, se a harmonia, que elle pertende
manter se não "verificar, igualmente em os
seos delegados. Força é por tanto que .o
governo ache nestes a necessária obediência,
a mais activa cooperação, e - a mais leal
execução de scôs deveres. Nada desautorisa,
nada, debilita tanto um governo, como de-
parar com obstinação, contrariedade, ein-
.differença naquelles, a quem deo sua con-
fiança, e de quem devia esperar auxilio,
zelo, e conformidade. Um tal procedimento
jamais terá o assenso da governo.'* Importa que se tranquillisein os emprega-
dos públicos: o go verno não indagará qual
foi o partido que seguiam , e quaes as opi-
niões que professavam. Elle aceita as lições
do passado, mas rejeita as .suas suggestões
ua admissão, ou destituição dos empregos,
pára os quaes só consultará a aptidão,
serviços, probidade, zelo, actividade, e
energia.
. Não intenta o governo dominar as opi-
niões, mas não ai verá com indifferença,
quando hostis aos principios vitaes da admi-
nistração se produsiremem factos. O gover-
no saberá respeitar todas as ideias, todos
os sentimentos, todos os partidos , mas tam-
bem os saberá combater com energia, e
punir com toda a severidade das leis, se
ousarem recorrer a meios reprovados.

Não ignora, V. Ex., que uma facção ar-
mada na província do Rio Grande do Sul
atropellou as leis, destr.uio o socego, depoz
a legitima autoridade , menoscabou todas as
ordens do governo imperial, e por fim ar-
rojou^se a proclamar um governo republi-
cano. A ninguém se esconde que debellar,
e escarmentar a rebellião é um dever de
todos os Brasileiros, é o interesse vital da

no não peálerá instantes, não poupará es-
forços para restaurar ali o império da leu
Possam às calamidades qúe o crime despe»
jou naquella provincia íàser cahir a venda
aos fanáticos de ideias avessas ao nos só
regimen!

O regente interino, em nome do impera-
dor, espera que V. Ex. dará a maior pu-blicidade ao contendo neste aviso, assim
como o exacto e pontual cumprimento; com-
municando quanto oceorrer, com a fran'
quesa própria de seò caracter, na convic-
ção de qué o governo quer ouvir a .Ver*
dade e não expressões agradáveis.

Deos guarde a V. Ex;, palácio do Rio de
Janeiro, em 30 de Setembro de 1837. — Ber-
nardo Pereira de Vasconcellos, — Sr. pre*sidente da provincia do Pará.

N. B. Na mesma conformidade, e data se
expedirão avisos aos presidentes de todas as
provincias. ' . * '

A câmara dos deputados reunida ao.
senado tem de assistir hoje ao juramen-
to do regente interino.

LITTERATURA.

ESTADO DA LITTERATURA DRAMÁTICA EU FRANÇA.

VICTOR HUGO.

Em 1839 e 1830 começou em Franja o
favor do — ultraromantismo — sistema exa-
gerado, e filho da litteratura romântica, que
predominava na AUernanhe, e em Inglaterra.
A Itália tinba-se sempre conservado no ge-
nero c/asíico, come a França, e coma França
trilhou'também a estrada ultraromantica. A
Hespanha em quanto teve um sopro de li-
herdade politica, em quanto conservava as
sublimes reminiscencias do- tempo do heróico
Dom Rodrigo, e das guerras com os Mouros
Srs. de Granada, Sevilha e Cordova, era
quanto os- seos monarchas necessitavam do •
auxilio' dos povos para debellar seos inimi-
gos, e por isso lhes concediam um pouco de
liberdade, foi também livre na sua littera-
tura semi — arábica. — Porem á vara de ferro
de Fellippe II, do assassino de Oom Carlos,
do Tiberio moderno , tendo amortecido o
amor da pátria, vasto, e ardente, que fervia
nos corações Ibéricos, como o aroma nos
sanetos turibulos, obrigou os Hespanhóes ã
descerem da escola das grandes ideias e
pensamentos, e para se encerrarem no mes-
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quinho circulo de' pequenas cousas, que es-
treitam a intelligencia humana. O amor. da
Patiia puro não consiste; como o dos povos
Ibéricos, desde que os reis tornaram-se ver-
dugos de seos povos, desde que elles foram
ao mesmo tempo partes e. juizes em suas
contendas com as Nações, nâo consiste n'essa
roda inesquinha de amar tão sómente a casa,
onde pela primeira vez abrimos os olhos ao

" mundo, a arvore, que primeira vós saíidou
Do berço, e á cuja sombra iamo-nos acober-
tar, pata' escapar aos abrasádores raios do
sol, a cascata, onde primeiro saciamos a sedei
os passaros, que nps échoaram o catitico do
nascimento, e a terra, onde pisaram pri-
meiro os nossos passos. Este amor nSo e
aquelle, que nos alarga as faculdades in-
tellectuaes, que nos lança na via do pro-
gresto, nobre fim, para o qual a divindade
noscreou. Elle sim consiste em amar, e de-
fender as instituições sociaes, contra as agres-
sões, e golpes, que arbitrariamente se tentar
dar n'ellas, cm sermos progressivos, e em
avançarmos lia civjlisação. Todas; as veses,
que amelijoraço es tanto intellectuaes como
moraes se appresentarem, á nós, que ama-
mos sinceramente a patria, pertence adòptal-
as, porém de tal maneira, que seja lenta, e le-
galmente, si accaso ellas tem contra si alguns

^prejuisos nacionaes, que só com o tempo se po-
dera desvaigar dos nossos compatriotas : o
contrario seria atrópellar e corromper os còs-
tumes, uniça base de segurança publica, e
tornar de homens livres um rebanho de es-
cravos. E d'esta maneira procedeo o filho do
grande Carlos V: os costumes hespanhoes mu-
davam* e se escravisaram os povos \ e a lit-

•teratura immediatamente seguia a retrogra-
dução -das iutítuiçÕes sociaes, e dos costu
mes. D'ahi por diante, propriamente fallan-s
do, não houve mais.litteratura para a Hes-

| panba, e os traduetores predominaram sobre
o gosto nacional.

Victor Hugo tem as honras de haver crea-
do esse genero bastardo, que só "se exalta*
e se eleva, no meio de um montão de rui-
nas, e de crimes, cojno um d'ésses passaros,
que só- .se alegram á Vista de cadáveres. Sim,
a ljrra fúnebre dos Horrores foi a que
mais j elevados sons échoôu, vibrada por as
mfios; dp autor de—Nossa Senhora de Pa-
ris,— e como disse um nosso amigo, illustre
artista desta capital, nas suas excursões por
Nápoles; vendo o Oceano banhar o cabo
Gircêo. — ,

No festímde um cadaveiyque eu devoro,
E' meo hymno o-furor, meo nectar sangre.

Victor Hugo só no horrível e no tenebroso
deparou inspirações; o faser efeito sobre o
animo dos expectadores vale mais para elle,
ni litteratura dramatica, do que as bellesas
interiores do drama; a forma, isso nadaquer

diser, cada qual arranja o que quer, como
lhe apraz,- embora mesmo" seja contra a na-
turesa

. . . . Pictoribus atque Poetis
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sua pifimeira composição, em que ex-
;ndeo o seo novo ou exhumado sistema, foi
- Cromwell —drama em .5 actos ; imitação

de Dom Carlos de Schiller, quanto á gran-
desa e extenção de tragédia, e á maneira de
tratar - os objectos. Cromwell é um drama
de 4000 versos, onde no meio de muitas
insignificantes cousas, se encontra também
muitas bellesas originaes, e depois um gax,
uma potência intellectual ardente em seo actor'.
O caracter do tyranno da Gran-Bretanha, é
pintado por mão de mestre, como se diz fa-
miliarmente ; o interesse, apesar da extensão
de tal obra, facilmente se sustenta, e a cu-
riosidade do leitor se desperta, avançando :
porém também quantas veses é forçado á
passar de leve scenas inteiras, principalmente
aquellas, cm que entra o tal Puritano Carr,
que não falia sinão em. versettos bíblicos, e
por comparações extravagantes. Este carac-
ter, apesar de ter um funilo historico, é muito
exagerado, e depois estensissimo. A filha d^
Cromwell é bem delineada pelo poeta, quanto
á .candura, e innocencia, porém insignificante
na parte amorosa. Seo amor por um lord
Rochestér, personnagcm extravagante, e sém
interesse, nada tem de natural, e lança uma
especie de friesá nas scenas, era que ella se
appresenta, Este drama * acompanhado por
iira prefacio, como uiji presente por utn bi-
lhete, fez menos sensasão no publico, do
que o autor esperava; e si accaso elle de
uovoimmediatamente nâo-ãppàrécesse— com
Ernani, — drama em 5 actos, e mais propor-
cionnado á formas dramaticas, serip logo es-,
quecido; porém Victor Hugo não esmoreceo,
e breve reapparecco. • Tal deve ser sempre a
tactica cios innovadorcs.

Ernani é o melhor drama da escola mo-
derna ; encerra muitas bellesas interiores e
le -forma, é escrito em lindíssimos versos,
e interessante no seo enredo., Uma doce ter?
nura, gentillesa, e graça, predomina em tòda
a obra. Os caracteres são verdadeiramente
hespanhoes, e .traçadas com gênio. Aqui o
velho Zeloso, nobre, da Hespanha, vingativo,
ali o joven Hèspalnhol, vivo, aventureiro e
romântico, acolá uma dònzella da Ibéria, de
longos e .negros cabellos, qué lhe pendem em'
madeixas, parecendo brincar com o vento,
fiel copia das Andalusias, que tanto se as-
semelham com as Venesianas no entliusias-
mo e no amor, que os climas quentes com-
municam ; o amor é descripto n'esta tragédia
com força prodigiosa, e consta geralmente
em Paris, que po momento, em que Victor
Hugo a compunha, uma paixão ardente o

animava, e o inspirava, que esboçando Dona
Vol, elle tinha em vista a filha de Paula
Foucher, com quem elle depois casou-se. &
na verdade isto é de crer-se, por quanto, nada
ha de tanta verdade, e de tanta força, como
a naturesa, e um homem possuído de um
-verdadeiro amor por uma senhora ; descrè-
ve com todos os sentimentos .de praser e de
ciúme, que elle traz comsigo, essas noites
sem somno, em' que a sombra do objecto
amado parece vagar diante dos olhos,4'era
que um praser. inexplicável balança' na aí-
ina, e ¦ que algumas veses se converte em
furor parecendo antolhar um rival odioso,
que lhe quer roubar aquella, porque se da-
ria a existencia n'este mundo, e a alma no
outro. O menor carinho da amada para ou-
tro qualquer é um golpe dé^unhal, que nos
retalha as entranhas, um sorriso nos seos
lábios, que para nós se não dirige, é um
crime...... e o que mais?... Deixemos q epi-
sodio.

No meio das personnagèns d'esta tragédia
se acha esboçada a grande figura de Car-
los V, rei da Hespanha, e quê então anhel»
lava a corôa imperial, para estar ao nivel
do papa : este apesar de ter encontrado mui-
tos adversarios, é quanto á nosso juiso su-
blimemente pintado. Esta tragédia ê bellá,
e a melhor de ViétOr Hugo, assim conio
mesmo não encontra rivaes nas eomposiçSes
dramaticas modernas, si exceptuamos Luiz XI,
tragédia de Casimir Delavigne, que conser-
va na litteratura o meio termo entre ós go-
nero clássico e ultraromantico; isto é o
romantismo puro, o juste'milieu^ dâs letras.

Os outros' como : — Maria Tudor , —^
Marion de Lorme, — Ângelo, — Rey se diver-
te,— são. mediocres e muito inferiores aos
tres primeiros, apesar de qi^e aqui e ali se
deparem as veses uma ou outra bellésa, po-
rem que se assemelham á diamantes lança-
dos no meio de um arcai. ,

Além de mas composições- dramaticas,
Victor Hugo é poeta lyrico da primeira or-
dem, e as suas odes —A Colümna—Napo-
leão II — Supplica — Fogo do Céo—Batalha
perdida, etc são verdadeiros typos do gênio
lyrico ^levado ao apogéa do fyello ideal: além
d'isto tem composto; alguns romances, entre
os quaes brilha'' Nossa" Senhora de Paris.

Viclor Hugo deve ter de idade trinta e
tres annos, é uma bella figura , e contado
entre os mais esbeltos, (naricèbos de Paris, a
sua «abeça-seria admirada por Gall. .

Etn outro numero fatiaremos de Casimir
Delavigne, Alexandre Dumas, Eugênio Scribe,
que com Victor Hugo representam a musa
dramatica em França.

P.S.
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